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Pnolrro DE LEI *- {,C6 os DE 1996.

dando denominaça.o ao Velório

Municipal de UOÃo PASCHoALINO".

FAÇO SABER, que a Cârnara Municipal de

Mococa, em Sessao realizada no dia 05 de fevereiro de 1996'

aprovou Projeto de I.ei de autoria do Vereador Antonio Uliam Filho, e

eu sanciono e promrÍgo a seguinte lei:

Ârtigo lo. - O Velório Municipal, passâ a ser

denominado Velôrio Municipal UoÃo PÀSCHoALINO'.

Artigo 24. - Estâ. I.ei entra em vigor na data de

sua publicaçáo revogadas as disposições em contrá'rio.
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6

(stado de Sao paulo

JUSTIFICATIVÂ

PLENÁRIo VENERANDo DA SILVA, 05 DE FE\rEREIRO DE 1996.

ANTOMO T]LIAM FILHO
Vereador

al\ 'q

É uma forrrra de homena$ear o prestante

cidadão JOÃO PÂSCHOALINO, que durante toda uma vida dedicou-se

à prestar urrra tarefa das mais irgratas e ao mesmo tempo de

sigpificância importáncia, para rrrna fssi[li4 que perde um seu ente

querido.

Joâo Paschoalino, não foi a figura de um

simples agente firnerário sqrtslsiqlÍnente voltado para a firnção, foi

antes de tudo trrn âmigo confortador no ambieute triste em que a

morte envolve a todos, era a pessoÍt de confiança, que de fato se podia

confiar, juntamente num momento em que urra família e atin§ida

pela morte de 'rn ente um sepultanento requer, e nessa ocasião que

João Paschoalino, era a mão amisa para solucionar essas questões, o

fazerrdo uutis cúm a função de ajudar, do que propriamente como

comerciar em firnção de uma morte, Joáo Paschoalino, foi um

trabalhador, desde pequeno aJudava seuvelho pai, tanto na fâbrica de

brinquedos de madeira da marca Lua, como na Fr.rnerária, foi assim

que aprendeu a servir o prôximo nos instantes de dor que sofre uma

familia erúutada.
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PROJETO DE LEI NO.006/96

ANTONIO ULIAN FILHO

DI TALIBARTI

Conro relator da rnatéria acirna epigrafada. e delrtro das
atribuições desta Conrissão, após estudos da mesma, a propositura tenr plena
procedência qururto ao aspecto constitucional, legal e Reginrental. e estantlo
meritóriarnente embasada, resolvo acolhê-la da forma corno está redigida. exarantlo
parecer FAVORÁVEL à sua aprovação.

Este é o nosso parecer s.rnj.

\§ uú-,
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Di Taliberti

ÀPR0VAI)O () P^RECER D0 REL/\I'()R t)E t.ÀV0nÁvBl ,,\0 pttoJEl'o

Sala das Coutissões. 7 de Fevereiro de 1996 .

Dra. Marilia Pereira Lima
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Cârnara Municipal de

Denominando o Velório llunicipal de JOÃo PASCHOA-
LINO

Sala das Conrissões, 6 de Fevereiro (lc 1996
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Câmara Municipal de Mococa

t0 ql(

PROJETO DE LEI NS.006/96

ANTONIO ULIAN FILHO

DI TALIBERTI

Denominando o Velorio Municipal de JoÃo PASCIIoATTNo

colrlssÃo DE sÀÚDE, EDUCÀçÃO, CULTURÀ, r.ÀzER E TURTSMO

RErnnEncre: -
INTERESSÀDO:-

REI,ÀTOR:-

ÀSSUNTO:-

Como Relator da matéria supra mencionada, e dentrcr

das atribrrições conferidas a esta'Comissão, após estudos detalhados da

proposltura e tendo em vista serr objetivo, somos pelo serr pleno acolhi

mento, o que nos leva a exarar parecer FÀVORÁVEL à srra aprovação e res

peitando seu texto original.
Esse é o nosso parecer s.m. j

Sala das Comissões, 6 6 erelto d
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ÀPROVÀ.DO O PÀRECER DO REI,ATOR rÀVORÁVEL ÀO PROJETO

SaIa das Com ê8 r 7 de Fêvêreiro de 1996
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Mococa,r!8r dé feverelro de 1996.

of. o75l964M.

Senhor Prefclto,

E"t"-o" passando â8 mãoa de Vossa

Ercelênela, para aa devldas proüdênelar, cópla do Autôgrafo n".

o(r?l96, referente ao ProJeto de Lel ao. 006/96, de autorla do Vereador

Antonlo Ullan Fllho, aprovado em §Lssáo reallzada no dla 26 ile
feverelro últlmo.

Ao ensejo, apresêntanos a Vossa Excelência

noaÊoa protestos de mais alta conslderaçáo.

Atenclosor'rente

DR. TADE If DE
Presldeate

EXUO. SR.
DR. ÂI|TOTIO I|AUFEL
DD. PREFEITO TUIIICIPÁL
uococA



Ca*ara rlilunicipal de r/ftocaca

Çstado de Sao Paulo

:\U'l OGRAI'O N'.0{f2 DE 1996.
Projeto de lei no.006/96.

dando denonÍnaçáo ao Velório Municipal de
"JOÃO PASCHOALINO'.

FAÇO SABER, que a Câmara Municipal de Mococa, aprovou
em Sessão realizada no dia 26 de fevereiro 1.996, Projeto de Lei de autoria do
Vereador Antonio Uliam Filho, e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei.

Art. 1'. - O Velório Municippl, passa a ser denominado Velório
Municipal "JoÃo PASCHOALINO".

CÂMARA MUNICIPAL DE MOCOCA,27 DE FEVEREIRO DE 1996.

DR. TAD bE
Presi
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Art. 2'. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçÕes em contrário.
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DESFACH€|
Para o Expcdlc6te da

Próxirna Sess e
Crvf errr./..? o9 {

MOCOCA-SP, 11DE MARÇO DE 1996.

ILMO. SR.
PRE§IDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE MOCOCA
DD. DR. TÀDEU RESENDE

PRET.ADO SENHOR:-

Pda presente queremos agradecer a Vossa
Senhoria e também aos dignissimos membros desta Casa de [.ds, os
senhores Vereadores, pdo reconhecimento que fueram ao nosso Patriarca
JOÃO PA§CIIOALINO, dando-thes o seu nome ao VELÓRIO
MUIUCIPAL.

Rogamos a DEUS que Vossa Senhoria continuem
sempre no caminho da verdade e reiterando a Vossa Senhoria nossos
proteto de considerações e apreços, subscrevemos-nos
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